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[bookmark: _GoBack]Resumo: Com a virada do século XX e o aniversário de 500 anos, influenciados pelos contradiscursos de movimentos sociais sobre a “invenção” oficial do Brasil artistas de Juazeiro do Norte, construíram um grupo/movimento com nome de Sociedade do Cordelistas “Mauditos”. Eram jovens poetas que lançaram 12 folhetos de cordel, a princípio, sob o mote “Outros 500”. Trouxeram um contra discurso com temáticas novas para o cordel como questões de gênero, etnia e religiosidades ainda não vistas nessas folhas volantes, trazendo outras representações acerca do Brasil e do próprio folheto de cordel. Utilizaremos como bases teóricas a AD Francesa e teorias sobre oralidade com o objetivo de compreender essa “re-invenção” do Brasil pelo folheto em questão.
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